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CHRONICA DA SEMANA 

A morte de um bcncmcrito-Os "apores da carreira de Bclcm 
As quarcnlcnns 

N
o MU\OO, oodc os homens se medem pela 
cra\'cira da vaidade, não era conhecido o 
primeiro patrão, n.• 29, do corpo de bom­

beiros municipaes de Lisboa, que morreu n'uma 
enxerga do hospi tal de S . Josc, victi ma da sua 
dedicação e dos sentimentos humanitarios, que 
o distinguiram, sempre, entre os seus companhei­
ros de trabalho. 

Era um marceneiro habilissimo e um bom­
beiro valente. 

Nunca trepidou diante do perigo, e <.:ra tão 
reconhecida a sua coragem, que fo i premiado 
com a medalha de prata por decreto de 17 de 
fevereiro de 18ío, em attcnção aos sen·iços que 
prestou em um incendio de um predio do largo 
do Calhariz, onde o seu heroísmo se cvich:nciou 
de uma maneira tão cathcgorica , que m<.:rcccu 
aquella g raça. 

O seu ca racter e o seu temperamento con­
correram para abreviar-lhe a cxistcncia, porque, 
já doente, assistiu ao grande incendio das estan­
cias de madeira da rua 21 de Julho, onde tra­
balhou com tal excesso, que se lhe aggravaram 
os seus padecimentos a ponto de nunC:\ mais 
poder usar do officio e ter de ir mendigar o re­
pouso elos ultimas dias ao leito do hospital -e 
os ultimos palmos de terra â \•alia commum de 
todos os desgraçados. 

Revolta-se-nos a conscicncia contra as des­
igualdades sociacs, quando ellas humilham o me­
recimento real para exaltarem vaidosas insigni­
ficancias. 

Pedro .\ntonio Vicente de Aze,·edo, o illus­
tre finado, cuja morte com memoramos, merecia 
da sociedade outro ga lardão, que fosse c:stimulo 
para dedicações como a sua . 

As enfermarias de S . .Josc, apesar do aceio, 
do conforto e da vigilancia dos enfermeiros e da 
solicitude dos medicos, sào dcpendencias ele um 
hospital, são a ultima taboa de salvaçào, a que 
se apegam os naufragos sacudidos pelas tempes­
tades da ex istencia e são o derradeiro refug io dos 
ultimes dos desgraçados. 

Ora um homem. que \'Ívcu sempre do s~u 
trabalho, que foi util a sociedade, que :;e tornou 
distincto pela sua coragem, que mereceu um 
reco nhecimento publico do seu hcroismo, que 
tinha o seu nome ioscripto no livro dos b<:ne-

mcritos, devia ter a amparar-lhe o ultimo es­
tertor da agonia, não braços mercenarios, mas 
braços amigos e amoraveis. 

f~ ncccssar io crcar um asylo para os bom­
beiros, para esses herocs, que todos os dias e a 
todas as horas arriscam . com uma abnegação 
inimita\•el, a \'ida para salvar os ha\'eres alheios 
e a e,i,,tencia de estranhos. 

1\ camara municipal e as companhias de se­
guros podem realisar esta ideia sem g randes sa­
crifícios e levando-a a cffeito bem merecerão do 
publico os applausos, a que tcem jus os que 
cooperam nas grandes obras humanitarias. 

X 
lla cm Lisboa uma cmpreza de vapores para 

transporte de passageiros, e ntre diffc:rcntes pon­
tos , pela via íluvial. l·:ssa e m preza, que tem real­
mente prestado um grande serviço publico, não 
só pela commodidade dos traosportes, como pela 
barate?a elas passagens, deve, para proveito pro­
prio e pai-a soccgo do publico, desfazer umas 
certas apprehensões, que muita gente tem, de 
que os vapores empregados oas d iffcrcntes car­
reiras, não olFerecem as garantias de segurança 
que devem ter todos os barcos destinados âquellc 
fim. 

Em um dos ultimos dias houve panico a bor­
do de um dos vapores da carreira de Belem, 
porque re bentou um parafuso da machina, o que 
originou uma confusão indiscriptivcl, sendo nc­
ccssario fazer o trasbordo dos passageiros para 
outro vapor, que casualmente passava na occa­
sião do sinistro. 

Parece-nos que a a uctoridadc competente 
devia proceder a uma vistoria em todos os barcos 
da emprcza para \'t: rilicar se effccti l'amente c:s­
tão cm condições, que garantam a cxistcncia de 
milhares de indivíduos, que se aproveitam d 'a­
quclle meio de transporte. 

Nós ignoramos o fundamento dos receios, que 
se manifestam e se propalam no publico; mas 
para socego de todos e para dignidade da em­
pre;r,a lembramos o ah·itrc ela inter\'cnção da au­
ctoridade cm tal assumpto, porque o julgamos 
tão importante que dc:ve merecer a att..:nção dos 
poderes do Estado e da propria cmprcza, que 

. do.: certo é a primeira interessada, cm que se 
desfaçam essas prcoccupações, que truzem rc­
ceiosos os passageiros, que costumam aprowi­
tar-sc d'aquellas carreiras. 

X 
Com o progressivo decrescimento do cholcra 

nas povoações europeias, o nde tüo intensamen-
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te se manifestou, tem diminuido no espírito pu­
blico o receio da invasão do tcrrivcl ílagcllo e 
os inte resses fer idos pelas medida<;, que fo i ne· 
cessa r io adoptar, principiam os seus c lamores 
contra as providencias em vigor , que lhes são 
prejuclieiaes. 

As quarentenas são o alvo ele todas as reda· 
maçôcs e os que não podem atacai-as com argu· 
mentes sérios recorrem ao ridículo, como se a 
saudc publica não fosse a lei suprema e portan· 
to tão altamente collocada, que se torna intangi­
vcl a todos os ataques. 

O governo é merecedor de todos os elogios 
pela sol icitude e pela energia como acud iu com 
providencias aos pr imeiros reba tes cio receio ge­
ra l. 

O govorno, nas medidas que decretou, não 
teve contemplações pelos amigos, nem allençôes 
com afi lhados: ouviu a junta de saudc e, cm 
conformidade com os pareceres d'clla, adoptou 
as pro,·idencias aconselhadas e manteve-as com 
uma hombridadc, que faz honra ao caracter do 
nobre ministro do reino, que n'csta conjunctura 
deu um desmentido solemnc aos que <> calum­
nia1•am de indeciso e pouco encrgico. 

Não sabemos se as quarentenas são a inda 
precisas; o que sabemos é q ue se cont inuam cm 
vigor, é porque assim o en;cndcm nccessa rio as 
estações competentes, e n'essc caso é digna de 
louvor a auctor idade, que as torna clTcctivas e 
obrigatorias. 

É melhor prc,·cnir do que remediar, e no 
assumpto, cm questão. não são de mais todos os 
rigores empregados, porque uma \'C/. no paiz 
a fatal epidemia, é difficil, senào impossivel, to­
lhcr·lhe o desenvolvimento e obstar á sua acção 
devastadora. 

Cornprehendcmos a situação do commercio 
e os prcjuizos que lhe advêcm d'cstc estado de 
coisas, e por isso entendemos que devem ser 
consideradas as suas reclamações, para no caso 
de poderem ser attendidas, não se demorar a 
resolução d'csta questão. que elTcctivamcntc cau­
sa graves prejuízos a urna classe rcspcitavel e 
que merece: toda a consideração. 

O nobre ministro do reino decerto ha de ter 
na devida conta a irnportancia cl'cste assurnpto; 
e da sua prornda intell igcncia e ela sua reco· 
nhccida rcctidão deve esperar-se uma resoluçào 
definitiva, rapicla e consoante aos intcn:sses par· 
ticu larcs e ao bem publ ico. 

DESCRIPÇÀO DAS NOSSAS GRAVURAS 

Os negros nào são, como muita gente sup­
põe, cor_nplctamente d~stituidos de facu l­
dades rntellectuacs. E verdade que a 

abertura do angulo facia l e o desenvolvimento 
do cercbro dào à raça braaca uma grande su­
perioridade, mas esse facto não se pódc tradu­
zi r pela incapacidade do negro. 

O preto tem certas aptidões talvez superio· 
rcs ás dos brancos. O preto, por exemplo. tem 
uma facilidade cspa ntosa para fazer cal cu los rncn· 
tacs, tem uma disposição natural para aprender 
lí nguas e nào de ixa de te r g rande habil idade 
pa ra a lgumas artes . 

,\ nossa primeira g ravura representa os fer­
reiros de l lunyamucsi. 

A abundancia de ferro, que elles ext rahcm 
das minas, deu cm resultado haver cm quasi to­
das as po,·oaçôcs ollicinas de fundição e de fer­
ragem, onde se encontram algumas obras nota­
veis pela perfeição do trabalho e pela difliculda· 
de que ha ele produzil-as, attento o atraso intcl­
lectual em que se encont ram aq uellcs povos. 

X 
A nossa segunda g ravura representa um ben­

zo ped inte. 
Os bonzos sào os sacerdotes do bouddhismo, 

tt:cm uma csphcra de acção tào limitada que o seu 
officio quasi que está reduzido ás cercmonias fu­
nebres, porque sào cllcs que assistem aos ultimes 
momentos dos moribundos, de qualquer seita que 
sejam. que guiam os cortejos funerarios e que 
segundo a vontade da família do defunto fazem 
a iahumaçáo ou a combustão do cadavcr, assim 
como vigiam pela conservação dos tumu los. 

O traje de que usam não deixa de ser gra· 
c ioso e ti ra-lhes o aspecto da profissão, que exer­
cem, de gatos pingados. 

O chapcu \: um t riangulo com as d imensões 
de um telhado de barraca e preso ao queixo por 
urna corn:a consistente, como era necessario 
para segurar aquclla ampla cobertura. 

o leitor, cm face da gra\'ura, pódc ver e 
admirar aqucllc notavcl especimen. 

X 
Atheaas é urna cidade da Grecia que tem um 

aspccto particular. Nào tem o movimento irre­
quieto elas ruas de .\'apoies, nem a actividadc 
method ica elas ruas de J ,ondrcs. Assemelha-se a 
certas cidades ela França, cm que a burguer.ia 
passeia, sem ter nada que fazer .. \ população de 
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Athenas passa os dias tomando o sol nas praças 
publicas. Os negociantes estão sempre com um 
pé na loja e outro na rua . Basta passar uma hora 
no encruzamento das ruas Kermés e Eolo, diante 
do café Bella Grecia para 
ver desfilar toda a popula­
ção de Athenas. 

No mercado reunem-se 
os a ldeãos com os seus pit­
torescos trajes ou com os 
seus nauseabundos farra­
pos. 

lo passeio publico cha­
mado 'Patchisé reune- se 
aos domingos toda a gente 
de Athenas. 

A religião dos gregos é 
a religião christã com um 
rito particular. 

O cu lto é imponente e 
fervoroso e os edificios no­
taveis, havendo alguns da 
origem do christian ismo. 

Os padres gregos usam 
habitos ta lares si ngelos; 
mas os bispos, como se vê 
da nossa terceira gravura, 
cobrem-se de ouro e pe­
dras preciosas. 

X 
A aldeia de l lienghene, 

na Nova Caledonia, é uma 
das mais notaveis de toda 
a ilha. As casas em fórma 
de cortiços de abelhas têem 
no vertice uma estatua gros­
seira coberta de conchas 
e de craneos dos in imigos 
mortos na guerra . 

robustos rapazes da tribu, os quaes depois de 
deporem aos pés do chefes os molhos de inha­
me começam os exercícios choreographicos tão 
originaes como desgraciosos. 

--~.ií[+--­

CARTEIRA UTIL 

PNEUMONIA 

D
o PRINCIP IO ao fim ~o 
anno a pneumor.1a 
ou íluxão do peito 

occ upa habitualmente o 
primeiro logar nas estatis­
ticas hebdomadarias das 
doenças agudas. 

Em Paris mata, termo 
medio, trinta pessoas por 
semana, em Lisboa tem 
cgualmente uma percenta· 
gcm avultada nas estatis­
ticas demographicas e nas 
principaes cidades da Eu­
ropa faz-se representar no· 
tavelmente entre as doen­
ças, que mais \'ictimas fa­
zem nas populações. 

É geralmente em segu i­
da a um resfriamento, que 
ella se manifesta. ,\ \as nos 
dois extremos da vida, na 
puericia e na velhice não 
precisa d'aquelte pretexto, 
e principalmente nos ve-
1 h os deseovolvc -se com 
uma intensidade assusta­
dora. 

Estas choças têem uma 
unica porta muito baixa e BONZO PEDINTE 

Todas as pessoas expos­
tas, pela sua profissão ou 
pela necessidade, a resfr ia­
mentos bruscos, ou aqucl-

muito estreita. 
O typo d'esta tribu é belto e segundo affirma 

Jules Garaier no seu livro de viagens, a configu­
ração das pernas é defeituosa, o que lhes da uma 
certa faci lidade de pos ições, que seriam extrema· 
mente penosas para os europeus. 

X 

A nossa ultima gravura representa o pilou­
pilou, que é uma festa dançante, celebrada por 
elles na occasião da colheita do inhame. 

Esta dança grotesca é executada pelos mais 

las que são constitucional­
mente predispostas para a tuberculose ou escro· 
fu la, correm risco de sofTrerem o rigor d'esta en­
fermidade terrivel. 

A inflamação pulmonar typo, a pneumon ia 
franca, a Auxão de peito verdadeira, ataca a s u­
perfieie interna das visiculas do pulmão e cobre-a 
de uma exsudação espessa, coagulavel, formada 
da fibrina do sangue, augmentada em proporção 
consideravel . 

Quando esta exsudação fibrinosa, caracterís­
tica, não existe, a pneumonia é catarr!tal; e cha-
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ma-se intersticial quando a inflamação occupa a 
superficic externa d as vesicu las pulmonares; e 
designa-se, fi na lmente, com o nome ele pleuro­
pneu111onia, q uando á inflamação do pulmão se 
junta a ela pleu ra. J\ 
pneumonia tem tres pe· 
riodos distinctos-a flu· 
xão, a hepatisação e a 
suppuração. 

O.; primeiros sympto­
mas são a rapida elc,·a­
ção do pulso. a alta tem· 
peratura do corpo, a op­
pressào cio doente e uma 
pon t a d a dolorosissima 
com sécle na a ltura do 
mamillo, cio lado doente. 

Em poucas horas estes 
symptomas aggravam-se 
e a dysjmea torna-se mais 
intensa e a sede devora 
o d oente, a língua torna­
se branca, as clõrcs ele 
cabeça augmentam de in­
tensidade e pela auscul­
tação reconhece-se o in­
gorg itamen to elas vesicu· 
las pulmonares. 

côa-se pelos bronchios. Cma tosse favoravel ex­
pulsa-o em grossos escar ros e o ar retempera as 
visiculas desobstruídas. 

O tra tamento elas pneumon ias é uma elas 
q uestões m edicas, que 
ma is div ididas traz as 
o pin iões cios clínicos. 

A escola antiga susten· 
ta a cflicacia ela sangria 
e da aclmini~tração dos 
cmcticos em du!cs ele­
vadas. A moderna opta 
pelos ton icos, dando for· 
ça aos doentes por meio 
da q u ina e cio a lcool. 

P arece-nos que a p ru· 
de ncia manda aprovei­
ta r os conselhos ele am­
bas as escolas e quando 
o individuo atacado de 
pneumonia é forte e ro­
busto talvez seja con,·e­
niente a sangria, o caus­
tico e o emetico; mas 
se o cloen te é fraco de­
certo a quina e o alcool 
e o uso dos tonicos e 
ma is favorave l ao bom 
cxi to da gravíssima en­
fermidade . 

,\ medida q ue a doen­
ça vae fazendo a sua evo· 
lução uma parte da ex· 
sudação viscosa e expul­
sa em escarros cõr ele 
ferrugem e a outra es­
pessa-se, obstruindo as 
vesículas e convertendo 
o pulmão cm uma mas· 
sa carnosa , com pacta, e 
inacessível ao ar, seme· 
lha ntc ao aspecto do fí­
gado, d"onde lhe vem o 
nome de hepatisaçào ver· 
melha. O terceiro perío­
do, que se manisfesta 

BISPO D'ATllE:'\ \S 

Em quanto o medico 
não chega, aconselhamos 
á -familia cios doentes a 
applicação ele um largo 
vesicatorio sobre o peito 
cio paciente e a admnis­
tração de um vomitivo ele 
ipeca. Depois o cl ínico 
ass istente aconselhará o 
q ue mais conveniente lhe 
pareça para dcbella r os 
terr i ve i s symptomas, 
com que esta enfermida­
de se manifesta. 

quasi sempre no oitavo ou nono dia, é caracte­
risaclo pela suppuração que se estabelece na 
massa cios tecidos inflamados e quasi sempre a 
morte é a consequencia inevitavel cl'essa ultima 
phase mor bicla, se antes as vesículas pulmonares 
se não desobstruíram da exsuclação fibr inosa. 

O bom exito d a pneu monia annuncia-se pela 
queda fra nca ela febre e pe la fac ilidade ela r es­
p iração. O exsuclaclo fibrinoso liqut:faz·sc e es-

REVISTA DOS THEATR OS 

O TllEA1 RO nos RECREIOS está sendo o t hea­
tro da moda e o ponto forçado d os ama­
dores da o pera comica. 

A · 1 rchiduque.:;,a tem dado e nchen tes succcs­
sivas e os nossos ar tistas soffrem van tajosamente 
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o confronto com os art istas da opera comica ita­
liana, que cantaram aqui aquella formosa parti­
tura de Offenbach. 

São tres actos deliciosos, com inspirados tre­
chos de musica, perfeitamente accommodada á 
letra do engraçadissi mo poemcto, para o qual a 
escreveu o notavcl maestro. 

O publico não tem s ido escasso em applau­
sos aos artistas, que effectivamente os merecem, 
porque conseguiram, graças á intelligente di rec­
ção do ensaiador, o maestro Rio de Carvalho, 
vencer sérias difficuldades e vencei-as de tal 
arte, que conquistaram a estima publica. 

Sophia de Oliveira, Pepa, Sergio, Roque e 
Cabral, aos quaes foram d istribuídos os papeis 
de mais responsabilidade, desempenham-se d'el­
les com uma intelligencia que os honra, conse­
guindo até que a plateia peça que sejam bisados 
alguns dos numeros, que mais lhe agradam. 

Os córos estão excellentemente ensaiados, e 
a peça está posta em scena com o esmerado 
gosto, que d istingue o emprczario d'aquella casa 
d'espectaculos, o sr. Salvador .\\arques. 

A .Y\ rchiduqtte{a tem, pois, d iante de si um 
fu turo prospero e os artistas noites de t rium pho 
e o publico espectaculo selecto e attrahente. 

O Colyseu rae ter tambem as suas noites de 
festa, porque a companhia de Henrique Diaz faz 
a sua estreia no proximo sabbado 25 . 

Jão carece de réclames aq uclla empreza, que 
tem o seu credito fir mado no publico pela se­
r iedade com que, em épocas successivas, tem 
correspondido aos seus programmas. 

J-lenrique Oiaz não escriptura insignificancias, 
não im•enfa celebridades, procura-as e escriptu· 
ra·a,s, gastando muito dinheiro para ganhar di· 
nheiro; mas apresentando sempre ao publico os 
primeiros art istas, varia ndo os espectacu los e 
procu rando por todos os meios conservar os jus­
t ificad issimos credi tos, que adqu ir iu, ele empre­
zario intclligente, consciencioso e honrado. 

Aguardamos a iniciação dos espectaculos no 
circo do Colyseu, como um acontecimento agra· 
<lavei, porque tambem apreciamos umas horas 
de diversão d 'aq uelle genero, e gostamos de admi­
rar os prodígios ele fo rça, ele cq uilibrio e de 
ag il idade, que costuma m ser ex hibidos n 'aquel­
le esplcncl iclo circo. 

No proximo numero daremos conta das nos­
sas impressões com relação ao Gymnasio e a 
D .. \\aria, onde tem sido levadas peças novas e 
algumas de verdadeiro merito. 

---+$......_ 

Ouve o meu ~onho formosa 
E cmhorn chumes loucura, 
Como lhe ucho formosura 
E sei quanw és curiosa, 
Não rcsi~to á tcn to.çâo 
De fazer-te a narração: 

Descansava sobre a alfombra 
Recebendo a grata sombra 
Das folhas dn fresca olaya; 
Sombra que o sol me desmaia 
Ao mostrar·nh: a face nua. 
Radio•a de luz tão sua; 
Vi cnt~o surgir do espaço 
Com as azitas cm abraço. 
Um bando d'a"es gr>ciosas, 
E então que notM formosas, 
Que trovus q'cnU1o lhe ouvi' 
O teu nome envolto alli , 
Fez surgir a tua imagem , 
Dos cncanloi; da paisagem. 
,\\ais bclla q 'a luz do poente, 
.\\ais bella q 'astro ridcotc, 
Qua a cMrdla qºnos cati•·a; 
E tu qual estrdla esquirn, 
Que rccios~, se e.conde, 
Como clla foste e p'ra onde? 
Jamais a bri$a me disse-
Que nrw qulz nà.:. quit que eu visse, 
Mais teu olhar i;ed uetor 
Onde eu na crença d'amor, 
Esquecia o sol radiante, 
O \cio d'agua oo;cilantc, 
O argentino canto d'ave, 
A ella, a brisa, .suave, 
S im-a esquecia cu por ti! 
A ciosn roubou-te a assi, 
Temendo l C amasse mnis; 
Ah! mas uo escutar meus ais 
Partiu como a ave alada, 
N'uma endecha suspirada, 
O sol oeeultou a face; 
P'ra q'n~o mais me encantasse 
E \'Olou-se ás nu•·ens d'aoil­
N'um canto a a\'e gentil 
Subiu a eclica altura! 
Eu fiquei nn treva escu ra, 
E não nrnis1 não 1nais sorrl -
Sem mais tnrdc ver te aqui, 
Depois do sonho pas•ado, 
Formoso anjo adorado. 

-----+~~--
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FOR U~ BEIJO 

ROMANCE OE ERNESTO CAPENDU 

CO:-.T"u'11os a conversar. Eu ennumerci a 
T ony os motivos, que me obrigaram are­
gcitar a morte pela estrangulação, pelo 

tiro, pelo \'Cncno, pela submersão e pela queda. 
T ony escutava-me sem pestenejar e quando 

eu acabei disse-me: 
-,\\ylord da-me licença de fazer uma obser­

vaçào? 
- Falla, Tony. 
-.\\y lorcl nunca pensou na asphyxia pela ra-

refação do ox igenio? 
-Que dizes tu, Tony? O suicid io que me 

propões, é o que usam as costureiras abandona­
das por qualquer Lovelace de armazem. 

- Oh! Eu nào me refiro â asphyxia produ­
sida pelo carvão. 

--Então de que asphyxia falias tu? 
- Da asphyxia resultante da absorpção do 

enxofre. 
- Do enxofre? Que dizes tu, Tony? 
- Tenha a honra de propor a v. ex.• um ge-

nero de morte que é o meu idcial, e que, segun­
do creio, não tem nada de vulgar. 

- Explica-te! disse cu já muito impacieutado. 
-Eis o meu pensamento: .\\} lord partiria 

para a cicilia na minha companhia. Faríamos 
ambos a asccnçào do Etna, levando comnosco 
um apparclho, que inventei e que, g raças a um 
conductor que communica com o ar rcspiravel, 
evitaria que pode~scmos morrer immcdiatamen­
tc asphyxiados. Nós desceríamos á cratera tanto 
abaixo quanto nos fosse possível, depois des­
truiriamos o conductor e entregava-nos à explo­
raçüo s ubtcrranea cio vu lcão . De duas uma : ou 
nós dcscobriamos maravilhas lacs, q ue nos res­
t ituíssem o gosto ela vida e n 'esse caso, g raças a 
outro recurso d o meu apparelho, volveríamos ao 
ponto de partida, ou nüo podiamos resistir á 
athmosphera do vulcão e n 'esse caso consegui ria­
mos o nosso objcctivo a morte. -De qualquer 
das maneiras parece-me que a viagem seria 
agradavel a .\lylord que tem viajado toda a su­
perficie da terra; e se não enco ntr.isse là novida­
des tinha ao menos a alegria de estar tão pro­
ximo do mundo das sombras, que bastaria dar 
um passo para la entrar. 

Pareceu-me tão original o pensamento de 

Tony que fiquei em silencio a ou vil-o, ainda de­
pois mesmo que elle se callou. 

Emfim a palavra abriu-me os labios e com 
ella appareccu o sorriso, que h:i trcs mezcs se 
tinha apagado. 

-Tony, dis5e lhe eu, a partir d'estc mo­
mento deixas de ser meu criado. 

O pobre rapaz imrallideccu, porque julgou 
que cu o tinha despedido. 

- Socega, dissc·lhe cu. Tu nunca m:iis te se­
pararás de mim. Perfilho o teu projccto que 
quero executar immcdiatamcntc. Partiremos 
esta noi te e dentro de tn:s semanas estaremos 
em .\lessina. 

- Pcrdüo, mylord . Partiremos esta noite, 
não vejo n 'isso o mais pequeno obstaculo, mas 
não estaremos cm .\lcssina, ~cnão d'aqu i a qua­
tro mezcs. 

-- Quatro mczcs ! 
- É impossível estarmos lá antes. 
- Porque? 
- Po rque é o tempo nccessario para a cons-

trucção do apparelho, de que eu tive a honra de 
íallar a v. ex.• 

- .\lu ito bem, n 'esse caso dispensamos o ap­
parelho. 

- Oh, mylord ! Para que havemos de perder 
a faculdade de vi,·er se efTectivamcnte encon­
trarmos alguma coisa admiravel, no interior do 
vulcão, no fundo da cratera, onde nunca entrou 
viajante algum, porque os mais animosos não 
tcem passado da proximidade da sua bocca? 

- Tens r Jzão, Tony. Concedo-te os quatro 
mezes, pedidos, mas tQma nota de que não pro­
rogo esse prazo, por um unico dia mais. 

- Estarã tudo prompto para então, mylord. 
- Onde mandas tu fazer o apparclho? 
- Na Allemanha. 
- .\\ ui to bem, partiremos esta noite. 
-,\1ylord, v. ex.• conceder·mc-ha uma li-

cença? 
- Sem duvida. Cada um de nos leva o seu 

destino e quando estiver feito o apparelho, tu 
prevines-me. Tens necessidade de dinheiro? 

- Tenho e de muito dinheiro. 
- Quanto? 
-Duas ou trcz mi l libras sterlinas e talvez 

mais. 
-.\luito bem. \'ou dartc uma carta de cre­

dito de cincoenta mil florins para uma casa 
bancaria de Francfort. 

Tony inclinou-se. 
(Co1t1inúa.) 



A ILLUTRAÇÃO POPULAR 

O •PILOU-PILOU,• FESTA 

P.ASS.ATE:M:PO 

ENIGMA 
A A. D1Nrz CAVAl.t.t,;mo 

J\ tercei ra com a. qunrta 
Tem primeira com segunda. 

Se disser que o todo e fruclo 
;\ão vos c1uso barafunda. 

CAR'lo e Sot:sA. 

CHARADAS 

Na primeira e na segundo, 
l.,nidas, terra \'Crás 
E n'ella argila e cale tr<O 

Co:n certeza cncontra.rác. 

A terceira e mais a quaru 
l m nome de mulher sJo, 
f'or ella doido de amores 
' Inda andei este vcnlo. 

Agora, Antoninho amigo, 
Junta tudo por favor, 
Porque então n'isso terás 
,\lollusco, perola, Rõr. 

c~sTODIO SILVA. 

'OCTUR:->A NA NOVA-CALEOONIA 

A .\1 .. nu:oo BAHJJOS\ l{ooRIGl'f . .., 

Amigos e namorados 
Gostam do meu trdtamento 
Vivo bem en tre oo; casados 
Com todo o dcsciramento.-1 

Tenho bra1ão, tenho trem, 
Já pcrtcnç'> á fidalguia. 
Agora <:Ou titular 
Já não !lOU da burguezia.-2 

Onde \dCS, oh lU. barão' 
.\ 'cata d'algum conceito? 
Oou-tc já um que tem geito 
-Vive no mar, é peixão. 

J. F'. So1mA1,, 

PERGUNTA ENIG,\IATIC.\ 

O que é que se t.:ncontr3 nos cabrestanteo11:, nos ma~ta ­

rcu•. no• prelos, nos vcstido•. nos portos. nas parede• e nos 
c .. cudos? 

CusTor>10 Su ,.,.. 

Enigma-Ta1110 morre o papa como o que 11áo tem capa. 
Charada- Pirilampo. 
Charadas no,·issimas-Ma11oe/-Pala»ra- Sifratro. 
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